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A cri'ação de um combin,ado Pes-
queiro na província de Inhambane ê
vista pelos pescadores artesanais ê
semi-industriais desta zona do País,
como alternativa .segura para a reso-
lução dos múltíplos problemas gue o
sector enÍrenta, nomeadamente a Íal-
ta dê oíicinas esp'ecializadas na repa-
ração e assistência às máquinas das
embarcaçóos ,ê d's .r6eios de conserva.
ção e escoamento da produção.

Ganha Hakon, pescador semi-indus.
trial em Inhassoro, disse à Reporta-
gem.do "Notícias" que a criação do
combinado,pesqueíro beneÍiciará to-
dcs os ,p_escadores, uma vêz que se-
gundo as p.empêctivas existentgs ter.
-sê.á- üm,apoio. eÍectivo na:conctfüçãú

e reparâção de embarcações, oí icínas
,para r,eparação e assistênoia às máqui-
nas, meios de conservação ê êsGoâ.
rnento da produção, além do aprovi-
sionamento em materiais de pesca.

Proprietário de duas embarcações
para a pesca de alto mar, de duas
redes ,e de igual nú.mero de tractores
para a pesca por arrasto, Ganha Ha-
kon é armador desde 1972 e emprega
,neste momento mais de .quatlo deze-
nas de trabalhadores.

Com uma produção diária iJe cerca
de uma tonelada e meia de peixê, o
entrevistado maniÍestou como sendo
principais dificuldades a escassez de
'materíais de D,eoc.a e de atím,entação
paÍa' os traóaìFadoies. No concernente
â aquisição de alguns mateliais ou
peças sobressalentes, Ganha Hakon
citou que por exempl,o, tem neste mo-
mento um tractor paralisado devido a
um guinchg gue gripou e a sua repa-
raçáo só pode ser Íeita na Beira ou
em Maputo. dada a íalta de condições
tocais para o efeito"

"Relativamente à malha não temos
tido grandes problemas mas já não
se passa o mesmo em relação aos
cabos de aÇo cuja escagsez obriga-
-nos a.diminuir o r i tmo d,e produção.
Por exemplo, antes lançava a tede de
arrasto numa distância de três mil
.mêtros 'Ínas! neste ,ÍÌÌoffi€nto só a lan-
Ço ,âté dois mil, o que nat,ura,l.mente se
repercute no resultado Í inal" - disse
Ganfp Hakon que também sê mani" '
festgu prpocupado coÍïì a a,limentação
para os quarenta e cinco trabalhadó_
res .qüê êmprega. Afirmou com eÍeito
que, (tentamós colmatar a situação
através da província de SoÍal,a corn
guem temos Contr,atos de forneCimen.
to,de algumas quantidades de peixe
em troca de produtos a,{Ímentícìos e
OUtf0$r'"

Ganha Hakon, pescaôor semi.intlus-
t ' r ial  d,e. lnhassoro, pronuncÍou-se de-

pois sobre a possibilÌdade de expor.
tar, dentro dos circuitos legais e no
quadro da nova política de gestão cam.
bial, lagosta, barbatanas de tuba,rão.
caranguejo e outros mariocos, tendo
dito que, esta práticã é .uma saída se.
gura, pois que, com as divisas que
resuftariam da exportação, poder-se-ia
importar materiais, peças sobressalen-
tes e materiais de pesca. que muita
Íalta Íazem.

A Comunidade Económica Europeia
possui um programa em implementa-
ção de apoio ao sector pesqueiro nos
dÍstritos de Vl'la.nculo* lnhassoro €.Go-
.vuro. Neste momento e de acordo com
o que n_os {oi.dito, râ suê acÇão tem-se
l imitado apenas .ao escoamento, de
Maputo a estas zonas, de materiais
de pesca o que foi gran<femente lou.
vado pelo nosso entrevistado pois os
,meios quê a EQU|PESCA possui são
colocadoí aos pes,cado,res Íìas [es-
p-ectivas ár,eas de acção.

Pronunciando-se sobre o Segundo
Sreminário P,rovincial das Pescas que
recentemente se efectivou em lnhas-
soro, Ganha Hakon considerou-o de
valioso po,is "fez-nos tecordar â9 rÌos_
sa obrigaçóes nesta Íaoe c,rítica de
recuperação económÍca do país e
p9ra a .qual somos chamados ã con-
tribuir".

Ganha Hakon disse a terminar que
os resultadoo do seminárÍ,o Íar:s+ão
sentir a curto, médio e longo prazos,
pois as direct ivas traçadas apontam
para maior apoio ao sector o que so
traduzirá no aumento da produção.

"As visitas que foram eÍectuadas aoe
nossos acâmpamentos aqui em Inhas-
soro, permitiram apreciar os esÍorços
que real izamos, as dif iculdades' que
enfrentamos e também foi mo.rnenlo
para reaÍirmarmos que com mais apoio
podemos Íaler mais".


